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Prefácio

A Ad Urbem publica as actas do Encontro Anual de 2013 dedicado ao tema O plano ainda vale 

a pena? Incerteza e flexibilidade na gestão territorial. 

A emergência deste tema, como explicitado no editorial de apresentação do Encontro (ver 

anexo), decorria de um quadro, que continua presente, de grande contenção da despesa pública 

e da expansão urbanística e de cenários de liberalização no controle e gestão dos recursos públi-

cos bem como de incerteza generalizada sobre o desenvolvimento social e económico do país.

Ao mesmo tempo o Governo preparava-se para fazer, como se veio a verificar, importan-

tes alterações no quadro legislativo do ordenamento do território e do urbanismo em parale-

lo com a já iniciada Reorganização Administrativa do Território e com a publicação do novo 

regime jurídico das autarquias locais. Estas reformas e alterações têm sido implementadas 

com pouca discussão e atenção às críticas e recomendações que lhe vêm sendo feitas, tendo 

resultados e impactos ainda difíceis de antever.

 Considerando estas circunstâncias a pergunta sobre a validade do plano na tripla perspe-

tiva – como instrumento de coesão territorial, de regulação e desenvolvimento e de exercício 

do poder público – fazia, e ainda faz, todo o sentido.

A publicação das comunicações então apresentadas, que ilustram e refletem as questões 

levantadas pelo tema do Encontro, é aqui organizada respeitando a sua distribuição por cada 

um dos três painéis.

Neste sentido, na questão da validade do plano como instrumento de coesão territorial 

(painel 1), são apresentados exemplos e discutidos, entre outros temas, o papel da territoriali-

zação das políticas, das redes estruturantes e da eficácia dos instrumentos de gestão territorial.  

Quanto à perspetivação do plano como instrumento de regulação e desenvolvimento 

(painel 2), são discutidos os temas da flexibilidade versus rigidez, da prevenção, da programa-

ção e da capacidade para constituir e construir uma estratégia para o desenvolvimento. 

No que concerne ao papel do plano como mecanismo de delimitação da ação pública 

(painel 3), são apresentados exemplos que representam temas críticos como o da eficácia da 

governança urbana, da discricionariedade das tutelas e do papel das parcerias e dos instru-

mentos de execução dos planos.

A Ad Urbem agradece o apoio de todos, convidados, conferencistas e técnicos, que con-

tribuíram para a realização e sucesso do Encontro e para a produção deste livro de actas, em 

particular ao Conselho Distrital de Coimbra da Ordem dos Advogados que disponibilizou o seu 

Auditório para a realização do evento.

Lisboa, Novembro de 2014

Fernanda Paula Oliveira

João Cabral
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